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Na sexta, Júlio César e Leandro, Dantas Zook Love, Emerson e Poliana.
No sábado, Forró Cabeça Fria, Pisada Boa, Roger e Robson.

Atrações

Entrada gratuita. Informações 4061-1041

Dias 28 e 29 de junho, a partir das 17h. Avenida Encarnação, 290, em 
frente a Regional de Diadema do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.
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Os extrapesados Cargo 2042
e o Cargo 2842 (foto) já

são fabricados na planta de
São Bernardo, como acontece 

com o New Fiesta.

As paralisações, greves e manifestações querem
destravar a pauta da classe trabalhadora no

Congresso e impulsionar a que veio das ruas.

Na Haenke, houve aviso de greve para retomar as negociações. 
Mobilização também na Apema e Paschoal.
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Centrais farão atos
em todo o Brasil

Sai PLR na Haenke, 
Apema e Paschoal
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Rafael, Barba e 
a representação 
dos trabalhadores 
na montadora 
comemoram o 
lançamento
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Tribuna esportiva
Fotos: Divulgação

Metalúrgicos na 
Haenke, em Diadema, 
consolidaram uma vi-
tória ao aprovar na 
semana passada a pro-
posta de PLR em as-
sembleia na porta da 
fábrica.

A conquista é his-
tórica porque foi a pri-
meira vez que os com-
panheiros negociaram 
a participação nos lu-
cros e resultados.

O valor será pago 

Os trabalhadores 
na Apema, em São Ber-
nardo, aprovaram a 
proposta de PLR em 
assembleia na última 
sexta-feira.

A primeira parcela 
será embolsada agora 
no mês de junho e a 
segunda em fevereiro 
de 2014.

A vitória veio de-
pois da aprovação de 
um aviso de greve.

Os traba-
lhadores na 
Paschoal, em 
São Bernardo 
aprovaram pro-
posta de PLR 
válida por dois 
anos em as-
sembleia na empresa.

A primeira parcela 
será paga em agosto 
deste ano e a segunda 
em abril de 2014. 

O mesmo vale pa-

Após aviso de greve, PLR é aprovada na Haenke

PLR aprovada depois de mobilização na Apema

Acordo vale por dois anos na Paschoal

Divulgação

Fotos: Paulo de Souza

A média de público de 
47,8 mil por jogo, e a 

média de gols de 4,5, por 
partida, é bem superior 
a da edição da África 
do Sul, disputada em 
2009, com média de 
público de 34,7 mil e

2,5 gols por jogo.

Juntas, as quatro 
seleções que fazem as 
semifinais ganharam 
nada menos que 12 
Copas do Mundo: 

Brasil, com cinco títulos 
lidera; depois vem Itália, 
quatro; Uruguai, duas; e 

Espanha, uma.   

Paulinho voltou a 
treinar normalmente 

e o Brasil deve repetir 
na semifinal de hoje, 
contra o Uruguai, o 

mesmo time que venceu 
as duas primeiras 

partidas que disputou 
na competição.

Na véspera da semifinal, o 
zagueiro uruguaio Lugano 
lembrou do “Maracanazo” 
da Copa de 1950. “Ótimo 
que o Brasil se sinta 
favorito. Já foi assim e 
vencemos”, afirmou.

Ótimos estádios, gols, 
grande presença de 

público, alta qualidade 
técnica e boas atuações 

dos principais astros 
fazem da edição 

brasileira da Copa 
das Confederações 

uma de suas melhores.

em duas parce-
las, a primeira 
em setembro 
e a segunda 
em março de 
2014.

Expectativas
De acordo com o 

coordenador de área, 
Claudionor Vieira (no 
destaque), em virtude 
de a empresa ter se ne-
gado a discutir a pauta 
de reivindicações em 

“Este acor-
do só foi possí-
vel por conta 
da mobilização 
da companhei-
rada do chão 
de fábrica”, afir-
mou o diretor 
do Sindicato, Sérgio 
Sitta, o Serginho (no 
destaque).

Postura
“A empresa insistia 

ra o ano que 
vem, quando 
a primeira par-
cela será paga 
em agosto de 
2014 e a se-
gunda em abril 
de 2015, com 

o valor corrigido pelo 
índice da data-base.

Satisfação
“Depois de ser le-

vantada a hipótese de 

um primeiro 
momento, foi 
ap rovado  o 
aviso de greve.

“Só assim 
conseguimos 
reabrir os tra-
balhos e con-

templar as expectativas 
de todos”, disse.

“Este resultado foi 
fruto da mobilização 
dos trabalhadores e to-
dos estão de parabéns”, 
declarou Claudionor.

em pagar valor 
inferior ante as 
negociações de 
2012. E este 
aviso de greve 
fez a empre-
sa mudar sua 
postura e vol-

tar às negociações para 
que contemplasse os 
anseios dos trabalha-
dores. Foi uma bela 
conquista”, disse o di-
rigente.

um aviso de greve, a em-
presa acabou cedendo 
e voltou atrás”, explicou 
o coordenador de área 
do Sindicato, Genildo 
Pereira Dias, o Gaúcho 
(no destaque).

 “A partir daí as 
negociações correram 
bem e foi apresentada 
uma boa proposta, para 
satisfação da compa-
nheirada”, finalizou o 
dirigente.

Copa das Confederações

BRASIL X URUGUAI
Hoje - 16h - (Mineirão) Globo e Band

Semifinal



NOTAS E 
RECADOS

Deflação - 1
Desde o início do 
ano, o preço das 
carnes de primeira 
caiu 8,57% 
no ABC e as de 
segunda diminuíram 
7,78%.

Deflação - 2
O valor de um 
frango inteiro
ficou 5,27% menor 
desde o começo de 
2013 e a carne de 
porco apresentou 
queda média de 
4,24%.

Tá certo!
Para ajudar a 
combater a inflação 
e aumentar a oferta, 
o governo federal 
reduziu de 10% para 
zero o imposto de 
importação do feijão.

Voz das ruas 
O governo estadual 
recuou e cancelou 
o aumento de 
tarifas dos pedágios 
nos 6 mil km de 
rodovias paulistas 
administradas por 
concessionárias.

Ainda a crise 
O desemprego
na Grécia atingiu
a taxa recorde
de 27% e o
Produto Interno 
Bruto (PIB)
caiu 17%.

Fotos: Divulgação
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CUT e centrais sindicais realizam 
ato conjunto dia 11 de julho

Senado e “Periferia” apoiam 
pacto proposto por Dilma

A CUT, as 
demais centrais 
sindicais e o MST 
decidiram em 
reunião realizada 
ontem, em São 
Paulo, organizar 
atos conjuntos 
no próximo dia 
11 em todo o 
País. 

Eles defini-
ram também a 
pauta que apre-
sentarão a Dilma, 
em audiência 
que será realizada hoje, 
no Palácio do Planalto.

As paralisações, 
greves e manifestações 
terão como objetivo des-
travar a pauta da classe 
trabalhadora no Con-
gresso Nacional e nos 
gabinetes dos ministé-
rios e impulsionar as 

Dino Santos

Trabalho escravo

Departamento Jurídico

A Organização Internacional 
do Trabalho estima que 21 mi-
lhões de trabalhadores estejam 
em condições análogas à escra-
vidão em todo o mundo e que 
60% dos resgatados acabam por 
retornar a esta exploração.

No Brasil, apesar de o governo 
federal adotar medidas impor-
tantes no combate ao trabalho 
escravo, existem mais de quarenta 
mil pessoas nestas condições que 
não existe só em áreas rurais, 
mas ocorre também nas cidades 
grandes. 

Trabalho escravo é o que se  
realiza sob condições degradan-
tes, que impedem o trabalhador 
de se libertar por estar subordi-
nado a regras e sob vigilância de 

patrões e seus comparsas.
É muito comum, nestes casos, 

o trabalhador cair na cilada de 
contrair  dívidas em armazéns do 
patrão (ou algo semelhante). Seus 
documentos pessoais acabam 
retidos pelo empregador, que o 
proíbe de sair da propriedade. 

O Ministério do Trabalho pos-
sui um cadastro de empresas e 
pessoas autuadas por exploração 
do trabalho escravo, conhecida 
como “lista suja”. Quem for incluído 
na lista sofre restrições na ob-
tenção de crédito em instituições 
financeiras, entre outras sanções.

Temos de estar atentos a todo 
tipo de exploração. Se souber de 
algo semelhante, denuncie às 
autoridades e informe o Sindicato.

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

CONFIRA SEUS DIREITOS

propostas que vieram 
das ruas nas manifes-
tações realizadas nos 
últimos dias.

Democracia
“Vamos chamar a 

unidade das centrais 
sindicais e dos movi-
mentos sociais para 

Dilma prosseguiu 
ontem as reuniões pa-
ra ouvir a reação dos 
setores da sociedade 
às suas propostas (veja 
no quadro acima). 

Ela falou primeiro 
com os presidentes da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil, Marcus Viní-
cius Furtado Coelho; 
do Supremo Tribunal 
Federal, Joaquim Bar-
bosa; e do Senado, Re-
nan Calheiros. 

Depois, Dilma se 
reuniu com o Movi-
mento dos Trabalha-
dores Sem-Teto e os 
grupos Resistência Ur-
bana e Periferia Ativa. 

Na pauta estava o 
combate à especulação 
imobiliária, controle 

Para Diva Rotta Lubk, 
mãe da companheira Silvana 
Lubk, que trabalha na ala 8 na 
Volks. No Hospital Municipal 
de Santo André (antiga Santa 
Casa). Avenida João Ramalho, 

326, Vila Assunção. De segunda a 
sábado, das 8h às 13h. Fone: 4433-3718.

O Clube de Campo estará 
fechado para manutenção 

de 20 de junho a 19 de 
julho, voltando às atividades 
normais no dia 20 de julho.

Clube de Campo
dos Metalúrgicos

sobre o valor dos alu-
guéis, tarifa zero para 
o transporte público, 
saúde e educação de 
qualidade e 40 horas 
semanais.

Periferia acordada
Antes da reunião, 

as entidades realiza-
ram manifestações pa-
cíficas na periferia de 
São Paulo, com apoio 
do Movimento Passe 
Livre.

“Se o povo acor-
dou na Avenida Pau-
lista, na periferia ele 
nunca dormiu”, decla-
rou o representante do 
Movimento, Caio Mar-
tins. Até o fechamento 
desta edição a reunião 
prosseguia.

Divulgação

dialogar com 
a sociedade e 
construir uma 
pauta conjunta 
entre as reivin-
dicações que 
vieram das ruas 
e a da classe tra-
balhadora”, dis-
se o presidente 
da CUT, Vagner 
Freitas.

Ele defen-
deu o plebiscito 
proposto pela 
presidenta Dil-

ma (veja quadro ao 
lado) para consultar 
a população sobre a 
Reforma Política. “Os 
governantes têm de ter 
esse tipo de postura de, 
durante seu mandato 
ouvir os eleitores, isso 
é democracia represen-
tativa”, disse Vagner. 

RESPONSABILIDADE FISCAL 
• Controle de gastos para garantir a estabilidade   
  da economia e conter a inflação

REFORMA POLÍTICA 
• Plebiscito para realização de uma Assembleia    
  Constituinte exclusiva para a reforma política 
• Alteração na lei para definir corrupção como    
  crime hediondo 
 
SAÚDE 
• Acelerar os investimentos em UPAs e Unidades    
  Básicas de Saúde 
• Incentivar a ida de médicos para regiões carentes 
• Contratação de profissionais estrangeiros para   
  trabalhar exclusivamente no SUS  
 
TRANSPORTE PÚBLICO 
• Ampliar a desoneração do PIS/Cofins sobre o    
  óleo diesel de ônibus e energia de metrôs e trens 
• Mais R$ 50 bilhões para novos investimentos em  
  mobilidade urbana 
• Criar o Conselho Nacional de Transporte Público 
 
EDUCAÇÃO 
• Destinação de 100% dos royalties do petróleo    
  e 50% dos recursos do Pré-Sal para financiar a    
  educação

OS CINCO PACTOS 
PROPOSTOS POR DILMA
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Em evento realiza-
do ontem na fábrica da 
Ford, em São Bernardo, 
a montadora lançou 
dois novos caminhões 
extrapesados, o Cargo 
2042 e o Cargo 2842, 
que estavam previs-
tos pelos investimen-
tos negociados entre o 
Sindicato e a empresa, 
aprovados pelos traba-
lhadores. 

“Esta é a segun-
da vez, este ano, que 
participamos de um 
evento como este nes-
ta planta”, lembrou o 
presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques, 
que também esteve no 
lançamento do New 
Fiesta, em março.

Para ele, a con-
quista de novos pro-
jetos é fruto do cresci-
mento de consciência 
crítica e da organização 
dos trabalhadores.

No evento de lan-
çamento dos dois no-
vos modelos de cami-
nhão extrapesados, a 
Ford também anun-
ciou a retomada da 
produção da série F, 
na fábrica de São Ber-
nardo, para o primeiro 
semestre de 2014. 

Para o relança-
mento do modelo, a 
área de engenharia na 
Ford vem desenvolven-
do a aplicação da nova 
motorização dentro 
das normas de emis-
sões Euro 5.  

Tecnologia
“Este anúncio é 

muito positivo. Com 
produção temos garan-
tido os empregos e isso 
é o que mais interessa 
para nós”, afirmou o 
diretor Administrativo 

Fotos: Paulo de Souza

“Novos projetos são fruto da 
organização dos trabalhadores”

Montadora anuncia
volta da produção
da série F no ABC

Desenvolvimento
“Nós evoluímos e 

devemos nos orgulhar 
disso porque estamos 
trilhando o caminho 
certo”, disse.

Segundo Rafael, a 

decisão da montadora 
de colocar o Brasil na 
estratégia global de 
investimentos vem ao 
encontro das políticas 
de desenvolvimento 
do País, como o novo 

Regime Automotivo. 
“A Ford está em 

sintonia com o Bra-
sil, que quer crescer 
com desenvolvimento, 
com respeito aos tra-
balhadores e respeito 

à cidadania. Por isso 
as relações progridem”, 
afirmou.

Adaptações
Para a produção 

dos novos caminhões 

foram necessárias al-
gumas alterações na 
fábrica para garantir 
a segurança e deixar 
adequada a linha aos 
700 trabalhadores que 
atuam na área.

Adaptação
“Tivemos que in-

terferir em quase tudo 
para garantir que a 
linha fosse adaptada 
aos trabalhadores, com 
novos equipamentos e 
maquinários”, contou 
Vagner Batista da Silva, 
o Vagnão, membro do 
CSE e responsável pelo 
setor de caminhões na 
fábrica. 

Vagnão destacou 
também a participa-
ção de desenhistas 
e engenheiros brasi-
leiros no desenvolvi-
mento do caminhão e 
dos transportadores 
aéreos.

do Sindicato e membro 
do CSE na Ford, Teoní-
lio Monteiro da Costa, 
o Barba (foto). 

Além disso, o di-

rigente comemorou a 
incorporação de mais 
tecnologia, pesquisa 
e inovação na fábrica 
do ABC. 

O presidente do Sindicato, Rafael Marques; o presidente da 
Ford Brasil, Steven Armstrong; o vice-presidente de Assuntos 
Corporativos da Ford América do Sul, Rogelio Golfarb e o diretor 
Administrativo do Sindicato, Teonílio Monteiro da Costa, o Barba, 
durante o lançamento na fábrica. No destaque, Vagnão, do CSE

Lançamentos animam 
trabalhadores na Ford

a fazerem planos

“Eu ainda não tenho idade, mas 
quero muito dirigir um caminhão 
como este”, disse a montadora 
BIANCA DE MELO, de 20 anos.

“Volto a estudar no próximo 
semestre e estou prestes

a me tornar pai”, afirmou o 
montador, JEFERSON PATRICK 

BORKOSKI DOS SANTOS, o 
PATRICK, de 31 anos.

“Graças ao Sindicato temos 
o nosso emprego garantido” 

declarou JOSÉ DE SOUSA JÚNIOR, 
reparador de veículos.

“Trabalhamos com dispositivos 
novos, ganchos de transportes 

para pneus e reservatórios
de água”, explicou KELLY DE 
MOURA FÉ, de 25 anos, da 

manutenção.
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